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Linha do tempo: John Wesley e 
o movimento abolicionista*
Time line: John Wesley and the abolitionist movement
Leña del tiempo: John Wesley e el movimiento 
abolicionista 
Helmut Renders
Ano O movimento abolicionista O movimento metodista 
e a escravidão
1655 Richard Baxter (1655)1 [Puri-
tano].
1671
George Fox, fundador do grupo 
dos quacres (também “Socieda-
de dos amigos”), pronuncia-se 
contra a posse de escravos 
entre os associados do grupo.
1673 R. Baxter (1673)
1688 Menonitas alemães de Ger-
mantown, Pensilvania, publicam 
um panfleto contra a posse de 
escravos.
1693 George Keith (1693) [quacre] SW2 escreve no Athenian 
Oracle (1692), um jornal 
publicado em Londres, contra 
o tráfico, a compra e a posse 
de escravos. 
1700 Samuel Sewall (1700) [Purita-
no]. 
1713 J. Hepburn; T. Lowry (1713) 
Na obra (1713, p. 37-44) cita-se 
SW na seção “Excerpt from the 
Athenian Oracle”.
1735 Morte de S. Wesley, pai de 
JW3 e CW4.
JW. Diário.
* Para saber mais sobre o papel das pessoas mencionadas, acesso o artigo: “A luta de 
John Wesley, spiritus rector do movimento metodista, contra a escravidão: envolvimentos 
e contribuições”, nesta mesma revista.  
1 Explicação: Nome + ano entre colchetes = publicação.
2 SW = Samuel Wesley (1662-1735)
3 JW = John Wesley (1703-1791).
4  CW = Charles Wesley (1707-1788).
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1736 Ago. JW. Diário. Expressa a sua 
alegria de ver negros no culto 
em Charlestown, Carolina 
do Sul.
1737 JW. Carta para 
Whitefield, convite para evan-




CW. Experiência religiosa 
[Certeza da fé]5
JW. Experiência religiosa de 
“Aldersgate”. [Certeza da fé]
1748 Secondatt (1748) [humanista 
francês].
1749 08-04 CW casa Sarah Gwynne
1750
1751 Introdução da escravidão na 
colônia de Geórgia.
18-02
G. Whitefield. Carta em defe-
sa da escravidão, alegando 
razões econômicas, filantrópi-
cas e bíblicas.
JW casa Sra. Vazeille
1752









JW. Diário. Relato da ca-
tequese de dois escravos, 
servos de Sr. Gilbert.




1761 J. Fox (1761) [quacre, 
Inglaterra]
Crise “entusiasta” nas socie-
dades metodistas de Lon-
dres, sob liderança de Bell e 
Maxfield; 
JW. Pensamentos sobre a 
perfeição cristã (1763) [em 
reação à crise entusiasta].
JW. (ed.). Compêndio da 
filosofia natural; introdução 
de JW (1763).
1762 A. Bénézet (1762) [quacre 
americano]




5 Textos inteiros em itálico: dados da vida pessoal de JW e CW, sem ligação direta com o 
tema da luta contra a escravidão; dados do movimento metodista, com eventual relevância.
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1765 G. Sharp [Anglicano inglês] 
conhece Jonathan Strong, um 
escravo pedindo ajuda.
JW. Notas do AT (1765).  (cf. 
vol.1, p. 271).
1766 A. Bénézet (1766) 21-08 Aproximação entre 
Whitefield, os irmãos Wesley 





G. Sharp (1769); 
Benezet e Sharp se conhecem;
John Newton lança o hino 
Amazing Grace.
1770  J. Gronniosaw (1770) [escravo 
americano].
Morte de G. Whitefield
JW. Um sermão sobre o Sr. 
George Whitefield (1770).
JW. Pensamentos sobre o 
estado de assuntos públicos 
(1770). 6
1771 A. Bénézet lê J. Gronniosaw 
(1770)





A. Bénézet (1772); 
G. Sharp defende James Som-
erset.
Lord Mansfield [anglicano in-




JW lê uma obra de 
Bénézet.
JW corresponde com Sharp 
e Bénézet (cf. CAREY, 2003, 
p. 274).
JW. Pensamentos sobre a 
liberdade (1772).
JW. Pensamentos sobre a 
origem do poder (1772).
1773 Sharp (1773) JW. Pensamentos sobre a 
atual escassez de alimentos 
(1773).
1774
Abril Gentleman  Magazine, 1774, p. 
137 valoriza os Pensamentos... 
de John Wesley
JW. Pensamentos sobre a 
escravidão (1774 1. ed a 3. 





Jaucourt (1775) [enciclopedista 
francês]
A Sociedade para a libertação 
de negros ilegitimamente manti-
dos em escravidão [fundada por 
Bénézet].
Início da Guerra da Indepen-
dência dos Estados Unidos da 
América.
JW. Pensamentos sobre a 
escravidão (1775, 4. ed.)
1776 G. Sharp (1776a; 1776b; 1776c; 
1776d)
[A. Smith (1776)7]
JW. Some observations on 
liberty (1776)
6 A partir de 1770 há um conjunto de cinco tratados que refletem sobre temas da presença 
pública da igreja.
7 Uma investigação sobre a natureza e as causas da riqueza das nações de Smith, publi-
cada entre 1776 e 1784, obviamente não foca na causa da abolição, mas considera a 
escravidão um impedimento de prosperidade.
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1777 G. Sharp (1777) JW. John WESLEY. Pensa-
mentos sobre a soberania de 
Deus 1777, §6: O ser huma-
no é capaz de “compreensão, 
vontade e liberdade”. 
1778 Jan. JW. Arminian  Magazine [em 
seguida: AM]. 1. ed.
1779
1780 Wilberforce eleito membro de 
parlamento [anglicano inglês].
O concílio dos metodistas na 
América opta pela expulsão 
de donos de escravos e esta-
belece prazos.
1781 JW. Uma história da igreja, 4 
volumes (1781).
1782 William Pitt Jr. [anglicano inglês] 
eleito membro do parlamento 
inglês e líder dos Tories. 
JW. (ed.). Richard Baxter. 
Um chamado para os não-
-convertidos (1782).
1783 22-05 A Sociedade dos Amigos (qua-
cres) de Londres assinam a 
primeira petição ao parlamento 
inglês, apresentado por Sir Ce-




JW. AM, p. 98-99: Como pes-
soas livres são escravizados.
JW. AM, p. 151-153: [Continua-
ção]; “Little Ephraim e Ancona” 
testemunham na corte.
JW. AM, p. 211-212: [Conti-
nuação]; os dois ganham a 
causa, recebem uma visita 
de Charles Wesley, são cate-
quizados, batizados e voltam 
para a sua terra.
1784
03-05
J. Ramsay (1784) [anglicano 
inglês]
Conversão de O. Equiao, [en-
volvimento de J. Newton?]
Wilberforce lê o livro de J. Ram-
say e visita-o.






JW. AM, p. 44-45: O nego-
ciante William Murray é de-
fendido por um chefe africano 
como ser humano bom e não 
escravagista;
JW. AM, p. 159-160: um muçul-
mano trata bem um espanhol. 
JW. AM, p. 386-387: um 
indígena trata bem um colono 
americano, apesar de ter sido 
maltratado por ele.
JW. AM, p. 662-663: um oto-
mano mostra misericórdia e 
desiste da execução da pena 
da morte.
1785 Wilberforce converte-se sob a 
influência de J. Newton; Pitt e 
Newton convencem Wilberforce 
de manter a carreira política.
Fim da Guerra da Indepen-







JW. AM, p. 411-412: um 
negociante inglês compra a 
liberdade de um turco num 
navio espanhol e rejeita a 
recompensa oferecida.
JW. AM, p. 467-469: o nego-
ciante inglês é capturado por 
piratas turcos, mas, reconheci-
do em Constantinopla e liberto.
JW. AM, p. 588-591: um 
inglês é salvo por uma indí-
gena, mas vendeu-a depois 
grávida como escrava.
JW. AM, p. 637-640: AM: 
Vincent Arnaud libera Topal 
Osman que trata bem os 
cristãos no seu reino.
JW. AM, p. 646-649: AM: 
Carta de agradecimento de 
um príncipe africano, liberto 
da escravidão.
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1786 T. Clarkson (1786) [anglicano 
inglês]
Clarkson passa seu livro para 
Wilberforce.
Jonas Hanway [Anglicana inglê-




JW. AM, p. 321-323: Marraton 
and Yaratilda, relato da crença 
indígena que todas as coisas 
têm sua alma;
JW. AM, p. 372-373: Marraton 
espera Yaratilda no céu;
CW. Encontro com Wilberforce 
na casa de Hannah More,  na 
presença de Edmund Burke  e 
Joshuah Reynolds.
1787 22-05 A Sociedade a favor da aboli-
ção de tráfico com escravos é 
fundada; criação do seu selo 
com o lema “Não  
sou um ser humano e um ir-
mão?”













JW. AM, p. 44-48: carta de 
aprovação de Bénézet dos 
Pensamentos sobre a escra-
vidão de Wesley.
JW. AM, p. 157-159: relato: 
Capitão Cook encontra nativos.
JW. AM, p. 210-214: Capitão 
Cook [continuação];
JW. AM, p. 264-266: Capitão 
Cook [finalização];
JW. AM, p. 437-439: AM: 
um escravo chegando na 
Inglaterra ganha liberdade ou 
mantém seu estado?8 
Lady Huntingdon financia a 
obra de Cugoano  
JW. Carta para Samuel Hoare. 
JW. Carta para Thomas 
Clarkson. 
JW. AM, p. 489-490: conti-
nuação
JW. AM, p. 545: finalização
JW. Carta para Granville 
Sharp. 
JW. Carta para Thomas 
Funnell.
JW. A short history of the 
people called Methodists, 
Halifax (1787).
1788 19-02 Societe des Amis  des  Noirs 
fundada por Brissot  e Claviere.
Ato de Dolben: o parlamento 
inglês questiona as condições 
do transporte de escravos em 
navios ingleses. 
J. Henry Newton (1788) [angli-
cano inglês].
Hannah More (1788) [poema 









JW. AM, p. 209-209: a decla-
ração da sociedade abolicio-
nista de Manchester.
JW.  AM, p. 263-264: a 
sociedade abolicionista de 
Manchester pede ajuda de 
Wesley.
JW. AM, p. 379-381: formas 
e características do tráfico de 
escravos.
JW. AM, p. 436-440: formas... 
[continuidade].
JW prega em Bristol contra 
escravidão.
JW. AM, p. 558-560: Han-
nah  More (1788) 1ª parte 
publicada.
JW. AM, p. 612-616: Han-
nah  More (1788) 2ª parte 
publicada.
8 Veja a decisão de Lord Mansfield de 1772, ou seja, 15 anos antes e o diário de John 
Wesley de 1758, ou seja, 30 anos antes.
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1789
12-05
O. Equiano (1789) [escravo 
americano]
Wilberforce pronuncia-se pela 
primeira vez no parlamento 
contra o tráfico de escravos.
A Revolução Francesa encontra 
muito suporte entre os abolicio-
nistas, não por último, por liber-
tar, inicialmente os escravos.9
24-02 JW. Encontro com Wilber-
force; 
Wesley anota: “Que benção 






JW. Carta para Henry Moore;
JW. AM, p. 156: Dr. Rush 
descreve um africano com 
um extraordinário talento 
matemático.
JW. AM, p. 307-309: relato 
dos problemas de um escra-
vo convertido por metodistas; 
depois consegue comprar a 
sua liberdade;




William Fox (1791) [quacre in-
glês]. Panfleto contra a compra 
de açúcar e rum produzidos por 
escravos. 
Wilberforce apresenta no par-
lamento uma petição abolicio-
nista.
James Wright [quacre inglês] 




JW. Carta para Wilberforce 
Morte de John Wesley.
9 Napoleão iria reintroduzir a escravidão 15 anos depois.
